
O proletariado, os campo-
neses pobres, a juventude 
e os movimentos popu-

lares são convocados a votar nos 
diversos candidatos a prefeito e 
vereadores, em outubro. Sofrem 
todos com a permanência das re-
formas Trabalhista, de Temer, e da 
Previdência, de Bolsonaro, que fa-
voreceram a imposição e genera-
lização do trabalho precário sem 
direitos e terceirizações – hoje, 
metade dos empregados está nes-
sas condições –, e dificultaram a 
aposentadoria por tempo de ser-
viço ao conjunto dos assalariados, 
além de aumentarem as taxações 
sobre os salários do funcionalismo. 
Veio o governo burguês de Frente 
Ampla de Lula/Alckmin, e que to-
mou como central de sua política 
econômica o Arcabouço Fiscal. É 
uma medida de proteção e garan-
tia aos parasitas da dívida pública, 
de que terão sua renda preserva-
da, mesmo que para isso o gover-
no tenha de cortar gastos em Saú-
de, Educação, etc. Serão R$ 750 
bilhões por ano, metade de todo 
o gasto federal, só para sustentar 
esses abutres. E vem aí a Refor-
ma Tributária, que imporá a maior 
taxação do mundo, 28% sobre as 
mercadorias e serviços. Os maiores 
prejudicados serão os pobres e a 
classe média. Os mais ricos, como 
as empresas de eventos, serão be-
neficiados com isenções.

Os preços dos produtos mais 
essenciais para a alimentação, as 
contas de luz, o gás, os combustí-
veis, tudo sobe. Empresas são fe-
chadas e seus trabalhadores são 

demitidos. Direitos são atacados. 
As privatizações enchem os bolsos 
dos amigos dos governantes de di-
nheiro, e pioram os serviços assu-
midos pelos novos donos – basta 
ver as linhas 8 e 9 da CPTM em 
São Paulo.

Os ataques às condições de 
vida e trabalho da população as-
salariada são desfechados pelos 
governos federal, estaduais e mu-
nicipais, sem que se organize uma 
resistência geral a eles. Os mo-
vimentos que se levantam, ape-
sar de não serem impulsionados, 
acabam isolados e terminam sem 
conquistas.

As reais ameaças 
da extrema direita

A quase totalidade das corren-
tes, organizações e partidos de es-
querda, que dirigem grande parte 
dos sindicatos e demais organiza-
ções de massas no Brasil, está mer-
gulhada nas campanhas eleitorais 
de seus candidatos a prefeito e 
vereadores. Buscam os votos dos 
eleitores conservadores, para ten-
tar derrotar os bolsonaristas. Afir-
mam que a principal tarefa do mo-
mento é derrotar eleitoralmente a 
extrema direita. Para isso, deixam 
de lado, sufocam ou desmontam 
as mobilizações e os movimen-
tos de massas que pretendam se 
levantar pelas reivindicações e 
necessidades mais sentidas pelas 
massas. Nas direções dos movi-
mentos, colaboram negociando no 
campo dos ataques ditados pelos 
governos e pelos patrões. Querem 
ver o diabo, mas não querem ver 

greves e demais formas da luta de 
classes. 

Os patrões e governos acham 
isso ótimo. Diante dessa política 
geral das direções, vão aplican-
do, implementando, aprovando e 
pondo em prática uma série de 
medidas reacionárias contra as 
massas, sem ter de utilizar da re-
pressão mais violenta sobre os 
movimentos – as próprias direções 
das organizações de massas se en-
carregam de derrotá-los. Ou seja, 
conseguem ir adiante e se fortale-
cem nas políticas de extrema di-
reita. As esquerdas eleitoreiras os 
ajudam a fazer isso. Quem está de 
fato combatendo e quem está aju-
dando a extrema direita?

O combate efetivo à extrema 
direita, aos patrões, aos governos 
e suas políticas reacionárias está 
na organização e impulso da luta 
de classes, não na via eleitoreira.

Pela derrota militar 
do imperialismo e do 
sionismo no mundo todo

As massas no mundo todo es-
tão se mobilizando em favor dos 
palestinos, que sofrem com o ge-
nocídio imposto pelo estado sio-
nista de Israel, que é um enclave 
militar dos Estados Unidos no 
Oriente Médio. E contra seus go-
vernos burgueses, que apoiam de 
toda forma o genocídio dos pales-
tinos, por meio de compra e venda 
de armas e treinamento militar, 
energia/petróleo, dinheiro, comér-
cio em geral, acordos acadêmicos, 
diplomáticos, etc. Enquanto as bur-
guesias de quase to-
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dos os países apoiam de uma ou 
outra forma o genocídio que já 
matou mais de 40 mil palestinos, 
a maioria mulheres e crianças, as 
massas os combatem nas ruas. É 
uma tarefa do proletariado e das 
massas oprimidas no mundo todo 
imporem aos seus governos a rup-
tura total de relações com Israel, e 
levantarem bem alto a defesa da 
Palestina Livre do Rio ao Mar, ou 
seja, com o fim do Estado geno-
cida de Israel. Os candidatos das 
esquerdas se negam a empunhar 
essas bandeiras, porque assim per-
dem votos conservadores. Trocam 
votos pelas vidas palestinas.

Na Ucrânia, a guerra entre a 
OTAN comandada pelos Estados 
Unidos e a Rússia, que conta ain-
da com a propriedade nacionali-
zada pela Revolução Proletária de 
1917, continua. Há esquerdas que 
defendem a OTAN contra a Rússia. 
Há movimentos de massa na Euro-
pa que reivindicam o fim da guer-
ra e do apoio militar e financeiro 
de seus países à ofensiva contra a 
Rússia. As esquerdas abandonaram 
essas bandeiras, e se alinharam ou 
se subordinaram política e eleito-
ralmente a governantes direitistas 
(alguns fantasiados de esquerda), 
em nome do combate à extrema 
direita e contra a ditadura de Pu-
tin. Traem o proletariado mundial, 
e favorecem a ofensiva bélica dos 
Estados Unidos em toda parte, in-
clusive na Palestina.

A defesa da democracia bur-
guesa imperialista, que é cada 
vez mais restrita e autoritária, e é 
usada como meio para a burgue-
sia impor seus ataques e demais 
medidas reacionárias contra as 
condições de vida e trabalho das 
massas, sem necessitar ainda de 
um regime fascista para fazê-lo, 
é uma das piores traições das es-
querdas eleitoreiras às massas.

As eleições são o campo 
próprio de disputa da 
burguesia, e não dos 
explorados

As eleições são o principal 
meio de engano e ilusão que os 
capitalistas usam sobre os ex-
plorados. Por meio delas, criam a 

fábula de que os assalariados es-
colhem pelo seu voto quem os go-
verna e como. Na verdade, são os 
capitalistas que impõem, por meio 
de seus partidos, do poder econô-
mico, dos aparatos dos governos, e 
da legislação eleitoral, quem pode 
ou não pode concorrer e vencer de 
verdade. As massas são arrastadas 
por promessas de melhora de suas 
condições de vida e trabalho a 
apoiarem seus carrascos. Votam e 
não têm nenhum poder de influir 
de verdade na gestão de qualquer 
instância de governo ou do legis-
lativo, e muito menos no judiciá-
rio, que nem mesmo é eleito, e sim 
indicado. Quem manda de verdade 
são os capitalistas mais podero-
sos, que têm, nos governantes e 
nos parlamentares, seus capachos 
e capangas, para manter e aumen-
tar a exploração do trabalho e das 
riquezas do país.

É uma mentira de todo candida-
to que promete que por meio das 
eleições haverá saúde, educação, 
segurança, transporte, moradia, 
etc. Incluídos aí os da esquerda 
democratizante e eleitoreira.

Que política defendem os 
revolucionários

As eleições ainda arrastam a 
maioria das massas. Servem de 
desvio da luta de classes e enga-
no. O partido do proletariado não 
pode ver a burguesia arrastando as 
massas e ficar de fora desse proble-
ma. Por isso, enquanto as massas 
têm ilusões nas eleições, o partido 
revolucionário atua nesse campo, 
hostil a ele, ao seu programa e po-
líticas. Se puder lançar candidatos, 
deve fazê-lo, com a condição de 
denunciar que a democracia bur-
guesa é na verdade a ditadura de 
classe da burguesia; de defender 
o programa e estratégia próprios 
do proletariado; de impulsionar 
que os explorados assumam a re-
solução de seus problemas pelas 
próprias mãos – por meio da ação 
direta das massas.

Se não puder lançar seus can-
didatos, seja porque ainda é muito 
pequeno e não fincou suas raízes 
no movimento das massas, em 
particular no do proletariado, seja 

porque exista uma legislação mui-
to restritiva que o impeça, deve 
manter a intervenção descrita aci-
ma. Não existe justificativa para 
esconder no bolso a defesa do 
voto nulo que expresse a defesa 
do programa, estratégia e táticas 
do proletariado e a denúncia da 
democracia burguesa.

Pelo voto nulo, contra 
a burguesia, sua falsa 
democracia, contra seus 
candidatos, contra suas 
políticas, contra a fome, a 
miséria e o desemprego, 
contra a alta dos preços 
e as demissões, contra 
as privatizações e 
as contrarreformas 
antinacionais e antioperárias, 
contra as esquerdas que 
traem as lutas e mentem 
aos oprimidos para chamar 
votos em seus candidatos, e 
para defender a revolução 
proletária, a construção 
do partido revolucionário 
assentado no programa 
proletário, para defender que 
as massas assumam a defesa 
das suas reivindicações com 
suas próprias mãos, por meio 
da ação direta de massas, 
pela real independência de 
classe.
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